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 SOBRE O AUTOR



Moustafa Gadalla é um egiptólogo
independente egípcio-americano que nasceu no Cairo, Egito, em 1944.
Ele é bacharel em engenharia civil pela Universidade do Cairo.











Desde sua infância, Gadalla perseguiu suas
raízes egípcias antigas com paixão, através de estudo e pesquisa
contínuos. Desde 1990, dedica e concentra todo o seu tempo à
pesquisa e à escrita.











Gadalla é autor de vinte e dois livros
publicados internacionalmente aclamados sobre os vários aspectos da
história e civilização do Antigo Egito e suas influências em todo o
mundo. Além disso, ele opera um centro de recursos multimídia para
estudos precisos e educativos do Egito Antigo, apresentados de
maneira envolvente, prática e interessante que atrai o público em
geral.











Ele foi o fundador da
Fundação de Pesquisa Tehuti, que mais tarde foi incorporada ao
Centro de Sabedoria Egípcia multilíngue (https://www.egyptianwisdomcenter.org) em mais de dez idiomas. Outra atividade em andamento tem
sido a criação e produção de projetos de artes cênicas como a
Operetta Isis Rises; a ser seguido em breve por Horus The Initiate
Operetta; assim como outras produções.









 INTRODUÇÃO POR PAUL
JEFFELS



Durante o mundo antigo, até próximo à
queda do Império Romano, o Egito foi considerado como o berço da
civilização. Os cristãos e os muçulmanos fizeram grandes esforços
através da Idade das Trevas e do Período Medieval para erradicar o
legado cultural do Egito. Sua principal arma foi a proibição do
conhecimento da escrita e do idioma egípcio.

No entanto, muitos relatos gregos e
romanos sobre as glórias do Egito sobreviveram em escritos
clássicos, o que fez com que estes esforços equivocados servissem
para aumentar ainda mais o seu interesse em círculos filosóficos,
além de criar uma aura de mistério, como a de um fruto proibido, em
torno da sabedoria e cultura egípcias.

Isto aumentou com a reputação dos
escritos clássicos sobre o Egito como sendo a terra da magia, além
das inúmeras referências sobre o Egito na Bíblia Cristã.

Além disso, nos círculos filosóficos,
encontravam-se inúmeras referências aos ‘Textos Herméticos’. Até o
século XVI, apenas versões latinas de partes desses textos eram
conhecidas. Até então, estudiosos haviam procurado pelos textos
completos por mil anos. Quando as versões gregas de quase todos os
textos surgiram, elas causaram uma grande sensação, tendo uma forte
influência sobre o Renascimento.

Os Textos Herméticos são a sabedoria
egípcia com uma sobreposição do grego, tendo sido escritos
(provavelmente) em Alexandria por volta de 200 EC. Até o século
XVII, eles eram considerados como fraudes. Quando os aspectos
exotéricos da escrita egípcia foram traduzidos no século XIX,
tornou-se evidente que havia um forte elemento egípcio contido
nestes textos. E começou assim um processo de reavaliação da
influência que a cultura e sabedoria egípcias têm no pensamento e
na sociedade moderna.

Os Valores
Civilizados

A cultura egípcia era baseada em Maat
– a retidão do Universo. Maat poderia ser descrito como “aquilo que
apoia o Princípio do Ser”. Os egípcios acreditavam em um universo
animado e que o Princípio do Ser era a maior manifestação dos
aspectos do Grande Deus Uno. Consequentemente, eles construíram sua
sociedade pondo Maat em prática – ou seja, a sustentação do
Princípio do Ser.

Com este intuito, eles
foram a primeira cultura a abolir o sacrifício humano e a consagrar
em lei a noção de que todo ser humano tem direito à vida. Isso
significava que o assassinato e os crimes violentos contra o
indivíduo resultavam em uma punição severa, e o Estado só poderia
punir as pessoas após o devido processo legal. Cada cultura ou
civilização que tem perseverado por qualquer período de tempo tem
adotado esse princípio, demonstrando ser verdadeiramente um
conhecimento fundamental sobre a estrutura do universo.

Tal é a base da Constituição dos
Estados Unidos e da Carta das Nações Unidas.

Operando através das implicações deste
princípio fundamental, os legisladores argumentaram que, a fim de
sustentar a vida, as pessoas precisam de comida, alojamento, bens e
relações bem definidas com as outras pessoas. Todos estes
princípios tornaram-se consagrados na lei egípcia.

A Organização do
Pensamento

Observando a realidade, os
egípcios notaram que Maat geralmente operava através de padrões
repetitivos. Eles então passaram a observar esses padrões e a
encontrar maneiras de pô-los em prática. Logo perceberam que isso
requereria sistemas para medir e quantificar, em parte a fim de
medir e controlar, e em parte para evitar que a mente humana
vagueasse por crenças sobre a realidade que se apartasse do que
estava realmente lá. Consequentemente, eles inventaram um sistema
coerente de escrita que permitia a manutenção de registros de longo
prazo, um sistema matemático racional e um sistema eficaz de pesos
e medidas que lhes permitiam quantificar de forma
eficaz.

O sistema egípcio de matemática ainda
era usado para fins práticos tais como inspecionar os direitos das
terras na Idade Média, pois a matemática teórica grega era inútil
para esta finalidade.

A Organização do
Estado

Geograficamente, o Estado
Egípcio foi o maior do mundo antigo, antes do império Assírio.
Certamente durou mais tempo — mais do que qualquer outro Estado
conhecido na história. Em parte, foi devido aos egípcios terem
inventado o conceito de funcionários públicos do Estado e de poder
judiciário independente. Uma questão que os guiava era a inundação
anual do Nilo. Todos os anos, as áreas suscetíveis de inundação
eram vistoriadas, e os resultados eram registrados em triplicata.
Após as inundações nessas áreas diminuírem, elas eram vistoriadas
novamente, e todos os limites e propriedades eram restabelecidos.
Os resultados eram registrados em triplicata mais uma vez, prontos
para todo o processo ser repetido no ano seguinte. Esse sistema era
consagrado na legislação egípcia, e provavelmente esse também foi o
sistema mais justo e incorruptível já inventado.

A lei egípcia era
administrada por juízes nomeados pelo Estado, cada um dos quais era
dedicado à busca e manutenção de Maat – em seu aspecto de verdade
absoluta. Para esta finalidade, qualquer eloquência nos processos
judiciais era proibida. Todas as observações, tanto de acusação
como de defesa, tinham de ser feitas por escrito. Os juízes
acolhiam essas declarações e, em seguida, deixavam o tribunal para
considerá-las objetivamente antes de fazer um julgamento.
Poderíamos fazer um sistema tal como esse hoje!

Ciência e
Medicina

A ciência e a medicina egípcias eram
inteiramente baseadas no princípio prático de melhoria da vida das
pessoas. Elas operavam totalmente dentro das considerações morais
de Maat. Nada era feito ou experimentado desobedecendo-se este
princípio. Poderíamos fazer isso hoje em dia, um ponto que tem sido
usado por muitos cientistas modernos, incluindo Albert Einstein e
Robert Oppenheimer – ambos associados com a invenção das armas
atômicas.

Os gregos reconheciam que
seus conhecimentos médicos vieram do Egito. Documentos e evidências
arqueológicas confirmam que os egípcios podiam tratar de ossos
quebrados, feridas na pele, e até mesmo fraturas do crânio de forma
eficaz. Isto ocorria em grande parte porque os egípcios teriam sido
os primeiros a reconhecer a conexão entre limpeza e saúde. A
limpeza significava que os procedimentos cirúrgicos invasivos
podiam ser realizados de forma eficaz, e a população assim estava
muito menos sujeita a epidemias. Estima-se que, no auge do Novo
Reino, por volta de 1300 AEC, a população do Egito era de 7 milhões
de pessoas. Em 1800, após séculos de ocupação islâmica, era de
apenas 3 milhões.

Prova documental, tanto a partir de
fontes egípcias quanto de outros países civilizados, nos diz que os
egípcios eram muito bem-sucedidos no tratamento de distúrbios
psicológicos. Na verdade, eles eram considerados os líderes
mundiais, um aspecto derivado de seus intensos estudos da
organização da mente e os meios de controlá-la.

Tecnologia, Arte,
Artesanato e Agricultura

Qualquer pessoa que tenha
visto artefatos egípcios de perto fica impressionada com a sua
excelência, tanto no design quanto no acabamento.
Este ethos
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